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Sinopse

Em  Livro  para  Amazona  o  meu  segredo,  o  autor  nos conduz por uma jornada profunda e espiritual através da  maior  floresta  tropical  do  mundo,  revelando  os segredos,  encantos  e  angústias  de  uma  Amazônia ancestral  e  sagrada.  Entre  relatos  de  visões, encontros místicos e denúncias contundentes, a obra revela uma Amazônia que grita por socorro diante da destruição  ambiental  e  da  perda  de  seus  guardiões naturais:  os  povos  originários  e  suas  tradições espirituais.      Misturando     crítica,      poesia      e espiritualidade,  o  livro  é  um  chamado  urgente  à consciência  humana  —  uma  profecia  viva  que  clama pela  salvação  da  floresta  e  da  alma  do  planeta.  É leitura  essencial  para  quem  busca  compreender  não apenas  a  crise  ambiental,  mas  o  colapso  espiritual que a sustenta.
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AAmazônia,  a  alma  e  o  pulmão do verde e das águas doces do nosso planeta, está muito ferida e doente. Se  não  conscientizarmos  as  grandes potências mundiais de que suas visões de poder    e    destruição,    em    nome    do desenvolvimento  econômico,  estão  nos destruindo,  o  bem  mais  precioso  que  a natureza  pode  nos  dar,  que  é  uma qualidade de vida melhor, será perdido.

Precisamos  de  um  ar  puro  e  saudável, preservando  nossos  rios  com  águas limpas e potáveis, para que nossos irmãos nativos  tenham  água  e  peixe  de  boa qualidade.  Isso  só  vai  mudar  a  nossa qualidade  de  vida.  No  geral,  isso  sim  é uma  aposta  muito  segura  de  que  teremos dias bem melhores para a nossa vida.
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O nosso planeta só tem a agradecer isso, porque  a  nossa  vida  depende  do  nosso planeta  verde  e  da  alegria  de  boa qualidade    para    vivermos    bem    e saudáveis.

Hoje,  vejo  com  muita  preocupação  esse rumo perigoso que vem acontecendo aqui na  região  da  Amazônia  brasileira.  As chuvas estão ficando escassas e estamos vendo  a  reação  da  nossa  mãe  natureza, que  nos  proporciona  tudo.  Agora,  ela começa a nos punir.
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A  culpa  das  nossas  transgressões  é  a insensatez     cotidiana,     porque     só pensamos  em  nós  mesmos  e  nem  um pouco  no  bem  fundamental  para  a  nossa vida: a mãe natureza. 

Cansada  e  abatida,  já  não  vê  uma  outra saída  contra  a  artilharia  tão  pesada  dos seus  agressores,  que  a  atacam  dia  e noite,  sem  cessar.  Dos  seus  pés  a cabelos, impedindo-a de respirar, florescer e frutificar.

Com  tantas  perturbações  e  transtornos cruéis  sem  precedentes,  o  que  a Amazônia  nos  fez  de  tão  ruim,  a  não  ser receber  o  nosso  impacto  mal  e  cruel contra  ela?  A  nossa  mãe  natureza, especialmente a Amazônia, é meu pedaço de  torrão,  meu  chão  onde  eu  vivo,  onde clamo, onde choro, onde amo.
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Este  pequeno  livro  que  você  caro  leitor  e leitora  segura  em  suas  mãos  é  um reclamo,  um  grito  de  socorro  e  de esperança,    em    defesa    da    floresta amazônica,  por  quem  eu  luto,  por  quem amo. 

Junto  com  você,  o  sonho  de  uma Amazônia  Protegida,  se  torna  mais possível.
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CAPÍTULO 1

Amazônia: um chamado

para a sobrevivência do

planeta

Vejo a Amazônia, meu torrão em chamas. É  mato  matando,  eu  vejo  tudo  se acabando    e    quase    ninguém    se importando,  só  na  falácia.  Levando  a nossa  Amazônia  a  chorar  com  fogo, matas  e  flores  com  o  mercúrio,  matando as  águas  e  os  peixes  que  vão  se acabando. Quem deles se alimenta, já vai ficando  doente.  Tudo  culpa  do  garimpo  e do homem sem coração, que, sem amor e sem piedade, vem destruindo o futuro dos seus filhos, netos e da nossa nação.

[image: ]

O  nosso  grito  é  escondido.  Os  grandes canais  de  mídia  não  escutam  os  nossos chamados.  Isso  porque,  explico,  eles trazem problemas perante os seus patrocinadores.  A  nossa  verdade  vai lembrar     os     planos     dos     seus mantenedores,  e  ninguém  vai  querer cortar o parreiral que dá a uva mais doce, não é mesmo?
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Enquanto  o  mundo  e  os  homens poderosos  acham  que  seus  impérios compram  tudo  o  que  pensam  e  que podem fazer nesse plano, a mãe natureza está  mostrando  a  eles  que  não  podem fazer  e  nem  muito  menos  comprar, mesmo  com  todo  o  vosso  império construído  com  material  colhido  ilícito  da nossa  mãe  natureza,  sem  que  ela  tenha lhes autorizado.

Saibam que, procedendo assim perante a mãe    natureza,     vocês     são     sim transgressores,  criminosos  e  ladrões daquilo que não lhes pertence. 

Mas isso tem um dono: o criador e a mãe natureza, que só nos autorizou a tirar dela somente  o  nosso  sustento.  A  ganância  e o  lucro  desenfreados  dos  humanos  têm agido  como  ratos  e  gafanhotos,  roendo tudo o que podem e não podem.
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Já  estamos  no  princípio  das  dores  e,  se não  dermos  alguns  passos  atrás,  em breve  a  disciplina  da  nossa  mãe  será irreversível.  Estou  dizendo  isso  porque estou  escrevendo  este  livro  aos  meus  63 anos de vida e com os olhos fartos de ver os nossos rios amazônicos secando, mas a minha alma e o meu espírito perturbam e choram sem consolo e sem calma.

Quando,  em  2023,  vi  os  meus  rios secarem,  os  peixes  e  botos  morrerem porque  seus  “lobos”  cercaram  e  pouco puderam  fazer.  Eu  juro  que  vendo  tudo aquilo acabar, vivi dias e noites de insônia com  uma  seca  medonha.  Eu  vi  os  rios Negro,  Juruá,  Solimões  e  Madeira secando deu-me de atravessar as lágrimas  brotando  dos  olhos.  De  joelho, caí  no  chão,  meu  Deus,  por  que  não ouvem a mãe natureza clamando?
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Esta  agora  é  minha  luta,  uma  história  real

contando  dias  e  noites  comuns,  com  um  e

outro  falando,  os  jovens  conscientizando,

histórias  boas  contando  das  épocas  dos

tempos  bons.  Os  tempos  ruins  estão

chegando,  “as  vacas  gordas  já  se  foram  e

as  vacas  magras  chegaram”.  Já  não  tem

mais  para  onde  correr,  as  nossas  matas

queimando, a flora e a fauna se acabando.

Os    animais    queimados    já    estão

desaparecendo  e  a  culpa  é  muito  dos

fazendeiros,  que  só  pensam  em  boi,  na

indústria  do  dinheiro,  prejudicando  o  país

perante o mundo inteiro.

Tenho  a  plena  certeza  de  que,  logo  mais,

num período não tão distante, não teremos

mais  água  potável  de  qualidade  que  os

nossos ribeirinhos possam consumir.  
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E, com consequência trágica, será a morte dessas pessoas nessa região, porque elas residem nesse local e sem água, e a caça e  o  peixe  são  a  grande  demanda  de  sua sobrevivência  alimentar.  Quando  fizerem uso    dessa    água    e    dos    peixes contaminados, certamente morrerão.

Então,  por  que  a  polícia  federal  não prende  e  confisca  os  bens  de  verdade, sem  direito  a  fiança,  dessas  pessoas  que tanto prejudicam o país e a nação? Eu vos escrevo  esses  relatos  com  base  no  que vivo  nesta  região  desde  os  anos  1980. Vivo  e  vejo  acontecer  o  tempo  todo  e venho  piorando  dia  após  dia.  Temos  os motivos  e  razões  do  porquê  as  coisas nunca mudam. 
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Porque  isso  só  mudaria  no  Congresso,

mas é lá onde estão as grandes barreiras

que nos impedem de lutar em prol do bem

comum.

Os políticos ou são os infratores ou são os

representantes  dos  empresários  bandidos

e  infratores.  Porque  se  eles  se  elegeram

com  promessas  de  que  vão  trabalhar  por

melhorias  da  comunidade  e  dos  menos

favorecidos,  mas  chegando  lá,  eles  logo

se  esquecem  e  passam  a  legislar  em

benefício  próprio,  fazendo  vista  grossa

para    as    muitas    coisas,    que    vão
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